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ORAÇÕES DE AMOR
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Senhores deputados da Nação

Anlonio Fo/jaça.

SECÇÃO L1TTERARIA
AMISADE

Sainte-lieute.

Lalcna.

Mad. Guisol.

só

Sei que empregas os dias na canceira 
de adornar um vestido de esplendores, 
que c branco c azul c matizado a ílores 

de laranjeira.

*
Uma amisade nova póde dislraliir d’um 

amor antigo.

#
A amisade fundada na communicação dos 

prazercs sensuaes é de todo ponio grossei
ra, indigna do nome d’amisade, assim co
mo a que se funda em virtudes frívolas c 
vans, por quanto estas virtudes dependem 
também dos sentidos.

ó’. Francisco de Saltes.

O amor póde fazer esquecer uma ami
sade, mas não consolar da sua perda.

■ Mas ias.

Vae-se acalmando a lula em que me abrazas; 
mas, emlim. se c tão pobre o meu amor!... 
Se te não custa, ao menos, dize, llor, 

quando te casas?...

*
Como poderia contenlar-sc o amor só 

com amisade ! N elle vê não o que dá, se
não o que recusa.

Sei de tudo que c leu, Indo que c bello. 
e anda em volta de ti, cousas que amei; 
só do leu coração, de fogo ou gelo, 

d'esse não sei.

A amisade é a palavra especial das mu
lheres, seja para introduzir, seja para des- 
oedir o amor.

VIII A\NO

não as protejemos, mas até lhes fe
chamos as portas.

Se reconhecemos, como ninguém 
de boa fé pode deixar de reconhe
cer, que as missões regulares são 
indispensáveis para nos salvar o que 
nos resta em África—esse patrimó
nio que nossos antepassados ganha
ram á custa de tantos heroísmos, 
para que nos demoraremos em 
readmitlir as ordens religiosas? 
Queremos, acaso, que primeiro nós 
arrebatem o que ainda possuiinos?

Readmilli, pois, com destino ás 
nossas collonias, as ordens e con
gregações religiosas c bem merece
reis da civilisação christã e da pa- 
tria.

Paços do Concelho d'Amárés, etc.
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, nos indirecta; e se é certo que cilas 
I melindrarão a proverbial modéstia 

do s. exc.a, não é menos certo que 
as traçamos d’animo recto e muito 
sinceramente.

S. exc.’, pelos primores da sua 
intelligencia e pelas exoellencias do 
seu espirito culto, sabe alliar o res
peito devido á sua posição ás con
descendências duma grande ama
bilidade, o que o torna deveras esti
mado.

Attende todas as petições, resol
ve com rapidez, e como delegado 
do governo, tem n’clle o apoio das 
auctoridades consideradas, para to
dos os despachos que lhe cominel- 
le, ou que, por seu intermédio, lhe 
são sollicitados.

A cominissão dos festejos

A camara municipal do conce
lho de Amares representou a fa
vor da instituição de ordens reli
giosas para o Ultramar. E’ o nos
so illustre representante em cor
tes o sr. visconde de Pindella quem 
apresentará ao parlamento aquclle 
documento.

Consta nos que a digna camara 
municipal d’esle concelho vae tam
bém representar no mesmo sen
tido.

Todos os dias cresce o movimen
to em favor da creação das ordens 
religiosas e não tardará que elle 
se faça escutar p >r tal forma que 
os poderes públicos tenham de o 
sanccionar. Os homens verdadei- 
ramenle liberaes estão ao lado dos 
que assim pensam, porque se não 
póde comprehender que a liber
dade de associação tenha apenas a 
excepção da associação religiosa.

A Folha de Villa Verde que de ha 
muito vem combatendo por esta 
ordem de ideias, vê com prazer 
que ellas são também a de mui
tos e dislinctissimos homens pú
blicos do paiz.

Damos cm seguida a copia da 
representação da camara de Ama
ros :

A Camara Municipal d<> concelho 
d Amares, districto de Braga, vem, 
em côro com lodos os bons porlu- 
guezes, amantes da sua Pátria, re
presentar perante vós em favor das 
ordens religiosas.

Não desconheceis, Senhores, os 
serviços prestados a Portugal e á 
Religião pelos frades nas nossas 
colonias em tempos mais felizes. A 
expulsão foi um erro gravíssimo; 
desde então até boje tem definha
do progressivamente o nosso impé
rio d’alem-mar, uma parle impor
tante pcrdemol-a para sempre, e o 
que nos resta,—que ainda é muito 
—jaz pouco menos que abandona
do, no ponto de vista da civilisação 
christã.

Senhores, o tempo do—percam-se 
as colonias, mas salvem-se os principias 
—já passou, e ainda bem para nós 
c para a Patria. Hoje não ha que 
receiar de meia duzia de livres pen
sadores, que preferem sacrificar o 
bem da Patria aos seusodios sectá
rios.

A Nação cm pezo, levanta a voz 
para pedir aos seus representantes 
no Parlamento a rcadinissão das or
dens religiosas para o Ultramar.

Até os paizes protestantes, como 
a Inglaterra e a Allemanha, prote- 

as missões das or-

a S. 
João, que representam para Braga 
um dos períodos mais importantes 
na sua vida, encontrou em s. cx.a 
mn dedicado collaborador c um en- 
thusiasta sincero por tudo quanto 
seja imprimira essas festas o maior 
deslumbramento.

Politicamente, tem sido d’uma 
suprema tolerância, pondo de lado, 
e em completo desprezo os conse
lhos dos facciosos e as manobras 
dos intriguistas, em desfavor dos 
adversários.

Tem a imprensa como tribunal 
respeitoso e a prova está em que 
nós temos sido sempre attendidos 
nas providencias que, com a devida 
licença, lhe havemos indicado.

Dirigimos-lhe algumas conside- 
ções ultimamente, acerca dos in
convenientes da mendicidade ex
ploradora e s. exc.a tomou logo as 
suas justas medidas. Falíamos das 
melhores ou peiores condições de 
segurança do Elavador, e s. cxe.a 
nomeou logo uma commissão com
petente para uma vistoria que dis
sipasse duvidas.

E’ por esta maneira, correcta, 
diligente, sollicita e intelligeute 
que s. exc.3 compre.hende os deve
res e as responsabilidades do seu 
alto cargo, fazendo admnislração, 
no termo rigoroso, e não fazendo 
política no unico interesse do seu 
partido.

N'este caminho, e com estes 
processos, s. exc.3 não póde deixar 
de receber as nossas expontâneas 
homenagens, tão leaes e sinceras, 
quanto, como já confessamos, so
mos politicamente adversários de 
s. cxc.a

O nosso partidarismo, porem, 
não obsta a que façamos justiça ea 
que enderecemos os nossos louvo
res aosnr. conselheiro José Novaes, 
ao recto magistrado, ao digno che
fe d’cste districto, justiça c louvores 
cm que nos acompanham não só 
todos os bracarenses, que muito o 
estimam, mas todo o districto que 
se ufana por s. exc.a e pelo seu fe- 
condo governo.» | gem largamente

dens religiosas nas suas colonias;
I só nós—paiz fidellissimo,—não

A Correspondência do Norte orgão 
do centro progressista de Braga, 
aprecia por uma forma alevantada 
e lisongeira o procedimento do sr. 
conselheiro José Novaes como go
vernador civil d’este districto.

E’ sempre com satisfação que 
vemos pôr de parte a política fac
ciosa para prestar homenagem a 
quem merece e por isso, e porque 
nos são sempre gratas todas as 
provas de consideração que sejam 
dirigidas ao nosso illustre amigo o 
sr. José Novaes, de quem somos 
adversários politicos mas cujos ele
vados dotes sabemos apreciar,— 
damos logar com muito prazer, ao 
artigo da Correspondência do Norte:

«Somos, ninguém o ignora, ad
versários politicos do snr. gover
nador civil d’cste districto. Não te
mos com s. exc.a outro cominercio 
de relações que não seja o dos com
primentos inherentes á devida de
licadeza.

Mas, por isso mesmo que com- 
mungamos em outros princípios 
politicos, que não os do digno ma
gistrado, cumpre-nos o rigoroso 
dever de fazermos inteira justiça 
aos seus actos e ás suas qualidades, 
o que, de resto, está no programma 
da nossa imparcialidade.

S. exc.'1, como chefe d’este dis
tricto. e apezar de nosso adversa- 
rio, é talvez, n'essa posição, o uni
co, que pelo procedimento correc- 
to e tolerante, mais jus tem adqui
rido á nossa consideração, obri
gando-nos a relrahir todo o senti
mento político, para o considerar
mos, como merece, um magistrado 
digno, sério, honesto e intelligentc. 
com inteiro direito á homenagem 
de todos os bracarenses sem dis- 
lincçãode partidos, tal tem sido a 
sua administração na importante 
missão que exerce.

Congratulamo-nos por este facto, 
que muito gostosamente regista
mos, e apenas fazemos votos para 
que s. exc.3 prosiga, sem desvios, 
no caminho que tem levado, afim 
de que para toda a parte possa ser 
acompanhado, seja qual fôr a sua 
situação, pelas geraes sympathias, 
que, cm tão alevantado grau, tein 
sabido conquistar e desenvolver.

Estas palavras, de inteira justiça, 
inspiradas pela nossa imparcialida
de veem suggeridas agora, pelo seu 
correctissimo procedimento, na sua 
ainda curta admnistração e pelas 
dedicadas attenções, que dispensa 
a toda a gente, nos assumptos, em 
que a sua alta competência e a sua 
elevada missão teem uma interven
ção maior ou menor, mais ou me- j
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Doente

P. Rochpedre.

Mercado
Esteve bastante concorrido o mercado

 Grande loteria de dinheiro
Prejurio

Míldio Luz electrica

Afíbnso Harr.

Janer.
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Deputado cobre.
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amigo
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A amisade do homem é mui frequente
mente um apoio: a da mulher é geralmen
te uma consolação.

A verdadeira amisade é a maior das vir
tudes.

Passar do amor á amisade é coisa rara 
entre 01 homens e mulheres que se ama
ram, mas não impossível: só se requer um 
espirito recto e um bom coração.

Saixt-Evremont.

se
amor

esperam-se n’aquella aprazível estancia 
’i o nu-

A sahir da audiência, um advogado:
— De que serve condemnar os réus a 

penas perpetuas, se elles morrem sempre

— Porque ?
— Já não havia logar.

para 
e

A porta de um cemitério.
— Pobre doutor ! Queria que o enter

rassem no meio dos seus clientes, e aíinal 
a sua ultima

Cerqueira, pronunciados 
de furto.

O sentimento ma is perfeito, mais dòce ã 
alma na sua perfeita tranquillidade, é a 
amisade que segue o amor entre um ho
mem e uma mulher que não teem porque 
envergonhar-se de se terem amado com 
paixão, nem de deixarem de se amar com 
o primeiro ardor da juventude.

Daniel Stern.

♦

O amor ha de principiar por amor: 
principia por amisade nunca será um 
violento nem grande.

Entre Paulo o Virgínia, a primeira ami- 
sado era já amor: em almas innocentes, es
tes dois sentimentos ardem promíscua
mente.

amigo sr. Joaquim de Sousa 
telligonte escrivão de direito 
res.

Na passada quarta feira foi oanuiver- 
sario da ex.m* sr.* D. Januaria de Fa
ria, interessante e distincta senhora does
ta villa filha do sr. Antonio Fortunato I 
de Faria.

Tem estado doente no Porto com um 
encotnmodo gravíssimo o nosso prezado 
amigo e patricio o rev.mo sr. Manoel Ba- 
eellar, digno e illustrado conego da col- 
legiada de Guimarães. S. Rev.ma está 
em tratamento em casa do sr. dr. Corte 
Real, abalisado clinico portuense.

1 antes de as cumprir? 
*

Arlhur casou, e no (im dc quinze dias, 
morreu-lhe a sogra. Elle mandou gravar 

ins-

soas das suas relações.

talento, o

As castas verdelho, vinhão, e mourisco 
estão bastante atacadas, não só nas fo
lhas mas também nos cachos.

No «Diário do Governo» de 18 d’es-

O sr. Antonio Joaquim de Sousa, es
timável cavalheiro da freguezia de Sou- 
tello, d'esto concelho, recentemente che
gado dos Estados do Brazil, dando cum
primento a uma promessa pelo seu feliz 
regresso á patria, faz hoje celebrar uma 
pomposa festividade a Nossa Senhora 
do Allivio, no seu mosteiro, suburbios 
d’csta villa.

Na edade de agradar, poucas mulheres 
nos conveem com simples amisade.

Abel Dufresne.

*
Tem passado muito eneommodado 

filhinho mais novo do nosso illustre ami- 
o sr. dr. João Feio Soares d’Azevedo, 
digno admnistrador do concelho de Bra
ga-

Podemos affirmar, cathegoricamente, 
de que a cidade de Braga será, no l.° de 
julho proximo, (Iluminada a luz electri
ca, conforme o prometteu a Companhia 
da Electricidade.

O contrario não tem fundamento.
A direcção da companhia procura por 

todos os meios, ao seu alcance, fazer as 
competentes exporiencias nas noites do 
24 e 2Õ de julho proximo.

Teem chegado muitos operários de 
Lisboa e Porto, e trabalha-se com toda 
a actividade e dedicação para que a il- 

 luminação seja feita no praso marcado.
Só um acontecimento de força maior

dinado ao titulo que nos serve de epi- 
graphe.

Não se trata d’uraa empreza particu
lar, mas sim d’uma loteria d'Estado, 
auctorisada e garantida pelo governo.

Pedimos para elle toda a attenção dos 
nossos leitores.

Está na sua casa de Coucieiro, d’este 
concelho, o nosso muito querido amigo, 
sr. dr. Francisco José de Sousa, intelli- 
gente e digníssimo delegado do procu
rador regio na comarca de Vinhaes.

Esta terrível doença da vinha appa- 
receu n'estc concelho no meiado do cor-

* i Sacro Collcgio attenção para
Para solomnisar-se o anniversario na- queixas e a necesearia ordem 

talicio da ex”* sr.* D. Julia Teixeira, 
muito interessante senhora d’Amares, 
houve na noite de terça-feira, e na sua 
illustre casa da Eira, d’aquelle concelho, | 
uma brilhante soirée a que concorreu um 
crescido numero de senhoras e cavalhei
ros dançando-se animadamente até altas 
horas da madrugada.

Todos estes recursos, á excepçao do 
de Prado, transitaram em 
Aquelle porém sóbe ao Supremo Tribu- 

i nal de Justiça, e crêmos que se lá fôr 
desatendido irá até Roma procurar no

*
Teem estado no Porto os nossos que

ridos amigos os snrs. padre José Olivei 
ra Bacellar e João de Oliveira e Silva
Bacellar, honrado vereador municipal.

Foram visitar seu irmão o sr. conego 
Bacellar cujo estado de saude é extre
mamente grave.

pelo crime

ex.'°as

Está cm Braga com sua ex.ma esposa 
o nosso respeitável e valioso amigo sr. 
Manoel de Souza Lobato d’Abreu Ma- 
Iheiro.

*
Fixou a sua residência n'esta villa com 

sua ex.”* família, o babil advogado o 
sr. dr. João Barbosa de Mendonça, s. 
ex.“ habitam a casa do Souto.

Passou no dia 26 o anniversario na
talício tio nosso particular amigo e dis- 
tincto cavalheiro d'Amares, sr. Carlos 
Augusto da Costa Teixeira.

M
Tem estado em Braga o nosso amigo 

e honrado capitalista o sr. Lourenço Soa
res Rodrigues.

se
gundo nos consta, foi muito concorrida.

O caceie, seguindo sempre as suas his
tóricas tradições minhotas, operou alli 

i todo o seu prodígio de valentia sobre 
' as cabeças de alguns irrequietos romei

ros.
Não consta, porém, que [houvesse fe

rimentos de gravidade.

Um formoso grupo de creanças, d'es- 
ta villa, cm cujos corações refulge, des- 

~ ‘s um

Foi o caso que uma intelligente crean- 
| ça, o menino Luiz da Silva Corrêa, ne- 

) e nosso ami
go, sr. Manoel José dos Santos, subin
do a um improvisado púlpito, com um 
aprumo correctissimo e com uma inve
jável serenidade proferiu uma eloquente 
e substanciosa oração, enchendo de pas-

• mo um crescido numero d'ouvintes que, [ 
, • arrebatados, abraçaram o pequenino í,

exclusão foi ordenada alem d aquellas I orador i
E nós que compartilhamos da natural i

■ commoção que nos causou o seu preco- ----- ---- - -----  —--------
■ — —•" -■ abraçamos também, e gos- j não foi possível cumprir-se
j tosamonte lhe prestamos esta esponta- vontade.

homenagem, como incitivo, para 
na brilhante senda que o 

futuro lhe aponta.

as suas 
para se

rem recenseados os mortos, ausentes e 
menores que tumultuariamente se pre
tende fazer inscrever.

Como ministro plenipotenciário dos 
cinco homens e do boticário foi na quar
ta-feira passada ao porto, um recorrente 
encartado do partido, o qual apresentou 
no cartorio do sr. escrivão Esteves as 
suas credenciaes para o recurso relati
vo a Prado. 0 nosso desejo é que se
jam bem succedidos e que os mortos de 
Prado tenham este regabofe de ao me- : . , ,
nos em dia deleições parochiaes po- <l“>“«nal bontem reahsado n esta villa. 
derem vir dar um passeio a este mun- [ 
do

Na secção competente do nosso jor
nal publicamos hoje um annuncio da 
mui conhecida casa banceria de M. M. 
Valentim & C.a, de Hamburgo, subor-

Partiu para o Porto, o nosso querido ;
e Sá in- j 

cm Ama- | 
| rente mez.

Partiu para Lisboa o digno secretario j 
geral d’este districto o sr. dr. Gaspar | 
Malheiro Pereira Peixoto. I . • , ~ . ..I te mez veem as mstrueçoes relativas ao 

I tractamento d’esta enfermidade da vi- 
—; dc;ra c brevemente serão enviadas aos 

; lavradores. Mas desde já recoininenda- 
 I mos aos nossos viticultores o emprego

| do enxofre misturado com sulfato de 
v

*
Regressaram a Vianna o ex."10 sr. Con

selheiro Rocha Paris c a sua cx.“* espo
sa.

Por ser encontrada em 'flagrante fal
sidade, na occasião cm que depunha, 
como testemunha, n'um processo de po
licia correcional que teve logar no tri
bunal judicial d'esta comarca, no dia 22 
do corrente, foi recolhida nas cadeias 
desta villa Anna Maria Rodrigues, ca- 

Estivcram nesta villa as ex.'oas sr?’ | sada, da freguezia da Lage, deste con- 
viscondessa de Ruães, D. Anna Albina j celho, que por tal motivo já foi pronun- 
Brandão e D. Carlota da Cunha Reis, 1 ciada.
respeitáveis senhoras de Braga.

Seguiu ante-hontem para Lisboa, on- ! 
de foi tomar assento na eainara dos de- , 
putados, o nosso illustre e distincto re- j 
presentante em cortes o sr. visconde de , 
Pindella. í , ., • -r ■

Na </ure em Braga, recebeu s. ex? <?»“ irradmções um
as despedidas de muitos amigos e pes- 1 >»« «nct.vo sentmiento de rehg.ao chnsta,

■ • - o i , realisou domingo um simulacro do pom-
’ posa festividade religiosa em honra de 
j 8. Luiz Gonzaga, seu inclito patrono.
j 0 facto é de si vulgaríssimo, o dado á
i pratica em todas as localidades d’este

Abriu este magnifico hotel. Este anno I 1,0330 00,11 Paiz- 01}de * '"«cidade por
. n :.._i i um instincto natural, se entrega a diver- I

t „ ,a * .. I sões d'esta ordem: e não é, por certo,muitos hospedes, sendo á grande o nu- . ’1 ■ • J | sem uma punjentisssima saudade que a
! lembrança nos rocorda o mesmo que
[ fizemos n’essa saudosa infancia, que nào 

se saber quanto ella será esmerada . vtd,a •
cuidadosa.

P. Rock/iedre.

A amisade de duas mulheres nunca é 
mais que uma conspiração contra uma ter
ceira.

Realisou-se domingo nos limites da 
Ha, porém, a notar a boa disposição, ’ freguezia de Sabariz, d esta comarca, e 

; a ordem e pompa da infantil festivida- j da de Fiscal, comarca d Amares, a cos- 
que a

Fez annos hontem o sr. Bernardo Pi
nheiro Corrêa de Mello Almada (Pindel
la) illustre secretario particular e dignís
simo official ás ordens dc S. Magestade 
El-rei. Os nossos parabéns.

*
Tem estado em Braga, onde foram 

passar as festas do Espirito Santo os i 
nobres viscondes da Torre.

*
Recolheu a Viauna o nosso querido 

amigo e antigo collega o sr. Gaspar Lei
te d-Azevedo, digno official do governo . 7de “pedidos’ para aposentos, 
civil daquelle districto. | • •• - • -■ ’

! D. Maria Mattos e basta citar este nome !

Foram removidos d’ésta cadeia para 
dc Braga os presos

Malheiro, Francisco Joaquim Ro-

i de, e sobretudo, um facto que a todos tiunada romaria de 8. Bento, que, 
| causou a mais viva commoção, bem me- 
‘ recendo, por isso, as honras da chro- 
I nica.

A relação do Porto negou provimen- ; 
to a todos os recursos eleitoraes que 
d'e8te concelho foram interpostos pelos ‘o"’do ho'nr7d0 negociante 

e um boticário que actual- 1 .
mente constituem o partido regenerador 
cá da terra. Repetiu-se o facto dos de
mais annos e mais uma vez a commis- 
são recenseadora viu os tribunaes supe
riores fazerem justiça ao seu procedi
mento. Nem uma só inclusão nem uma 

I »<*_/•_? - • •- ’ • • •

que a commissão efléctuou. Aquelles sa- | 
t, i „ , , bios jurisconsultos que se riram dos ac- (Regressou do Porto o nosso presado da cominÍ3^() rcccn8eadorai dc.
ngo e chefe o sr. v.scondo da lorre. cerh( continuarMo a olbjn. com 0 uiesrao . cc 

i desdem as sentenças dos tribunaes. Boa ' nea 
0 e sã jurisprudência só a d’elles — os | prosjga 

cinco homens e o boticário. 1 seu
Os recursos eram cinco, relativos ás i  freguezias dc Covas, S. Christovão do ' 

Pico, S. Miguel de Carreiras, Gondeães, j 
8. Martinho de Escariz, Villa Verde, I
Moure, Lage, Atheàes, Oleiros e Prado, , p„ran, r(iinOvidÕs (festa cadeia para a 
bem como a inclusão no quadro de do.s j. 08 90g Antonio d’Abreu
quarenta maiores contribuintes.  , Ara,ljo Malheiro, Emilio d’Abreu Arau-

, ’ljo J - - -
julgado.

| co



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias

Marcos ou cerca de
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Mas cm lodo o caso:
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>70 escrivão,
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CONDIÇÕES DASS1GNATCRA

D. Joio da Camara DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Todá a correspondência ik-vn

imiJ.IRDO seqi;isira

BKIRA MAR

PREÇO
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como prémio maior são 
offcrecldos no caso mais 
feliz pela Nova grande Eo- 
tcrla dc dinheiro, garanti
da pelo Estado de Uam- 
bnrgo.

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
' Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

Portugal Agricda
Monitor da agricultura patria

A C.*=l,raça >ln Alegria, 104 
==I’orto.

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

60.000S000 
30.0003000 
22.5003000 
21.0008000 
19.5003000 
18.000íS000 
16.500S000 
15.0008000 
12.0008000 
6.0003000 
4.5008000 
3.000S000 
1.5003000 
9008000 
6008000 
450S000 
300S000 
150S000 
448400

150:0001000
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DS MYSTERIOS DO PORTO 
por 

Cervaslo Lobato

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carla de lei de ! de julho de 1877, 
conforme a edição official

OS VELHOS
Comedia cm 3 actos represen 

lado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 dc março 
dc 1893.

Preço............ 500 réis

Vende se cm Lisboa em casa 
do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrct (Chiado) 70, 72.

Verifiquei a exactidão

O juiz de dircito.

Silva Dias.

€65)

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na inclropule e nas 
clonias.

Dirigi.lo por500,000

oo
-è

2
M 5

3

l de réis 90.000S000
1
1
2
I
1
1
1
2
I
5
3

26
56
106
253

6
756
1237

33950

Peio juizo de direito 
desta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio /lo 
escrivão Machado, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes
sado Francisco Martins 
casado, e o coherdeiro 
Manoel Antunes, sol
teiro, maior, ambos au- 
zentes em parle incer
ta no Brazil, pura todos 
os termos até final do 
inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito de seu lio «João 
Jorge, solteiro, 
dor que foi no 
Povoadura,

, mora- 
logar da 

freguezia 
<le Aboim, desta co
marca, sem prejuiso do 
andamento do referido 
inventario.

Villa Verde, 6 de Maio 
de 1893.

10 pholotypias segundo clichés da ex.
dos ex.mOS snrs. C_!„ ’
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

1SOOO REIS

* 
fi

s
■/

F.m Lisboa e Porto disliibu - 
se setnanalmenlc um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma plm- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia do 60 rei«, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos do 88 paginas e 
unta phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviatnenle se tenha 
recebido o seu importe, qtm po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para oeono- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a iinportaneia 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso dc recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typograpbica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi- 
■ nas.

Assign atura — Portugal e
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Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida, i ibus adjacentes: anno. 6&000 reis; 
Juillerat. Mulzel, Prêtre, etc-; 20 planchas despecimens nuuiracs e I semeslre 3^200 reis; trimestre. 

lâ700 reis. Numero avulso, 500 
I reis; pelo correio, 540 reis. Co- 
. lonias, Ilespanha, Brazil e outros 
I paizes da União Postal:—anno, 
' 7^200 reis; semestre, 3$800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

I

I HISTORIA 0’INGLATERRA
i ForGuizote recolhida por 
I sua filha Madame Vitt

; Traducção de Maximiniano Lopes 
iunior

Esta obra, illustrada com ma- 
' gnilicas gravuras, coinprehen- 
; d<»fá aproxunadamente .60 fas

cículos. ilislribuiilos quinzeh.il- 
uienic a<> preço de 100 reis cada 
um fii> Lisboa c Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra-

_ o___  snr.a D. Marianna Relvas c ,
Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente. Anthero de )

18:091 giremios <lc reis 
90^000, 00/5000, 450000, 
38<5I<M». 3OSOOO, 88/5900, 
2051OO, 125OOO. 6'000.

x._ _____________________

L.

GRANDE LOTERIA DE DINHEIRO
Garantida legalmente pelo Governo supremo em HAMBURGO

A muito importante loteria de dinheiro, autorisada pelo 
alto Governo de Estado em Hamburgo, e garantida pela 
propriedade total do Estado, conleem 110,000 bilhe
tes dos quaes 55,400 devem ganhar com certeza. Nes
ta loteria o capital é de cerca de 

REIS 3.200:0001000
A combinação favoravel desta loteria de 

dinheiro é de tal modo que todos os 55,400 
prémios acima indicados serão com certeza 
sorteados em 7 series successivas.

0 prémio principal da primeira serie ê de réis 
15,000S000, da segunda serie 16,500^000 réis, 
a c eleva-se na terceira a 18,000^000 réis, na quar
ta a 19,500â000 réis, na quinta a 21,000S000 
réis, na sexta a 22,5000000 réis, e na sétima a 
event. 150,000$000 réis mas em lodo 0 caso a réis 
9O.OOOSOOO, e 60,000^000 réis etc.

A casa commercial abaixo nomeada, convida respeito
samente pelo presente annuncio a inieressarem-se n’esta 
Grande loteria de dinheiro.

Roga-se ás pessoas que desejarem dar ordens de com
pra, de juntar as respeclivas importâncias em Notas do 
Banco de Portugal ou de França, ou de qual
quer outro paiz europeu, ou em sellos do correio, 
ou. 0 mais commodo. mandar 0 dinheiro por vale pos
tal internacional do vosso paiz.

0 custo para a primeira série, é, para

1 bilhete original inteiro Marcos 6—ou réis. . I $850
1 meio bilhete original Marcos 3-ou réis. . 925

Os preços dos bilhetes das séries seguintes, bem como 
a distribuição de todos os prémios e data dos sorteios, 
todos os promenores emíim, podem ser examinados no pla
no official. O comprador receberá os bilhetes origi- 
naes, munidos dos sellos <lo Estado, e ao mesmo tempo 
o plano official dos sorteios, onde encontrará as in
formações necessárias. Logo em seguida ao sorteio cada 
interessado receberá a lista oflicial dos prémios extrahidos, 
carimbada com as armas do Estado.

0 pagamento dos prémios terá lugar cm conformidade 
com o plano promptamente, sob n garantia do Estado. Os 
prémios são pagos em Reichsmark.

No caso em que, contra a nossa especlativa, o plano 
dos sorteios não convier a algum dos interessados, estamos 
promptos a tornar a receber, antes do sorteio, os bilhetes 
que não convierem e a restituirá importância recebida. Se 
se desejar, o plano official dos sorteios é mandado 
grátis com antecedencia para se tomar conhecimento d‘elle. 
Rogamos se sirvam mandar-nos as ordens o mais eedo 
possível, mas em todo o caso antes dc

IO de jiiiiho de 1893

Valentin & C?
Casa Bancaria

HAMBOURG 
cidadeTivre, AUcmagne.
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Alfredo Carlos Le 
Cocq

1’tiblicar-se-á mensal mento 
i otn fascículos de 24 a 32 pagi- 
j ras 'le texto, sdornail.is de grn- 
, vutas, phologravtiras. pliolotni- 
; crogrnvuras, e cliiotnos e pho- 
i lographias traduzindo a feição 
j agrícola 'lo paiz, e dando ao 
! tuesiDO tempo specimens de lo- 
: da a alfaia rural aiais moderna 
i aperfeiçoada.
j Preço d.i assignatii/a—3$00() 
i reis por anuo — pagamento 

adiantado.

í 1 Q 2 I

I 1

Designando a população por dislriclos, concelhos c freguezias; sur- , 
períicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas c outras I 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- | 
liva, ecelcsiastica o militar; as distancias das freguezias ;is sedes dos | 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de i 
ferro, do serviço postal, tclegraphico, Iclephomco. dc emissão de { 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. dc Mattos. I cos.

I “ . _ _ .
Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.” francez, 60 reis, pagos no | ser diiigida áos editores LEMOS 

acto da entrega. Assigna-se na empreza editora d" Recreio, rua For- I 
mosa, 2 C—Lisboa.
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FOLHA BE VILLA VERBE 
   

JOÃO VERDE Editores - BELEM & C?—rua do Marechal Saldanha, 02—Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

a

PAUIS.

2$i00

7/5260

ABÍLIO MAIA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

A PPA RECERÁ BRE V EM ENTE 

R-

13800 réis

Condições da assignatura para as províncias

typ. de

35400
3^700

 

Urraria Uscolar <lc Forte & C.“ 
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

H. CASANOVA

Folhetins Humoristas
do

Barào de Roussado

i iny 1 ciilidti
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 200 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa

os Buaaos
OU

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

OS MYSTERIOS
DA

FRANCMAÇ0NA11IA
por

LÉO TAXIL

na
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cruz Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

VIDfl DE D. FB BHRTHOLOjnEU DOS fllflBTYftES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Prunaz das Jlespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte 

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cite- I 
tano Simões Afra, rua Áurea, 18? ' 
—Lisbn.

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

Explicação das quatro operações o 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A' venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignanles.

Recoinriícndamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Um volume eleganlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso». 

Nova producçito de

ÉMILE RICHEBOURG
Aocthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Milditi, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chronio de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

LIVRARIA CIVILISAGAO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Uva de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per-

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline  11&500
Dourados pela folha.. 125500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fasciculos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

A FELICIDADE 
por 

HENRIQUE PERES ESCRICIi
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina.

Um volume in-IS.0 (Jeíiis) com 12 illuslrações o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bclla publicação—apri- 
rneira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novetrbro. será accusad i por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros « portuguezes: aceeila assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem. 

Responsável — Manoel .Joaquim Antunes.

' Séde da adininistracção em Villa Vordo e impresso

I

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fasciculos dc 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Conduida a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
com nuctorisaçiio do

Em.™ e Rev.™ Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sua Santidade I.I1ÀO XIII

animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 
de Titrin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de fíodez, de Bayettx, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag.rde texto e quatro ou mais gravura
100 heis

Os romauces de Emile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
corno lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura
lidade, que impressrsnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a uin dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

ChromoK) réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá ern cardenelas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da ?m- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qtiaes 
empreza enviará o competente iccibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignsteras.

A commissão é de 20 por ,'cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-soque as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to'cs—rua <Ja Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, c 
onde estiver o cartnz indicador.

No Porto: nas livradas dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão. Josó Ribeiro Novacs Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães & Mmiiz, .1. Elysio Gonçalves e recebe tambetn aSsigua- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°


